

Soluções das Fichas de recuperação 

FICHA DE RECUPERAÇÃO 1
(A)
(B)
(C)
(D)
(B)
(A)

8.1	Multiplicidade 3.
8.2	
8.3	
9.1	zeros: – 2, – 1, 1, 2
9.2	

11.1	Para ter inversa, tem de ser injetiva.
 IN, 


Como  IN ,  então,
, pelo que  é injetiva.
Como B = D', então,  é sobrejetiva, conclui-se por isso que é bijetiva, logo, tem inversa.
(Em opção pode estudar a posição do vértice da parábola que ocorre para e, como IN , concluir que  é injetiva.)
11.2	 IN , definida por .
12.1	 IR \ 
12.2	
12.3	: IR IR , definida por  .
Há 3 soluções inteiras.

a)		b)	

FICHA DE RECUPERAÇÃO 2
1. a)	1
b)	2
c)	
d)	
e)	
f)	
a)	 IR definida por: 
b)	 IR definida por: 
c)	 IR definida por: 
d)	 IR definida por: 
e)	 IR definida por: 
a)	
b)	
c)	
d)	
e)	
f)	
g)	
4.1	
4.2	 é estritamente crescente em [2, 6] e estritamente decrescente em ]– 4, 2].
4.3	 é o conjunto dos minorantes e , o conjunto dos majorantes de 
4.4	 é limitada por ser majorada e minorada. 1 é o mínimo absoluto.
4.5
[image: ]
4.6	 



 



4
6
11.1	
11.2	 então, temos 

 c.q.d
12.1	
12.2	
13.1	


Aplicando a fórmula resolvente, obtém-se ,
então, quando , temos , e obtemos o ponto de coordenadas . 
e, quando , temos , e obtemos o ponto de coordenadas  c.q.d.
13.2	
13.3 
[image: ]
14.1	
14.2	
14.3	 IR
14.4	 IR
a)	5
b)	
c)	
16.1	7
16.2	a)	30%
b)	
c)	 
d)	.
e)	 televisores



FICHA DE RECUPERAÇÃO 3
1.  u.a.
1. 2.1	71,6°
2.2	12 u.a.
1. 52,5 cm
1. a)	603°
b)	963°
c)	– 1683°
a)	(240°, 1)
b)	(– 300°, – 20)
c)	(217°, 5)
a)	1
b)	2 cos3
a)	3,1 u.c.
b)	0,7 u.a.
8.1	
8.2	
8.3	
8.4	
8.5	

10.1	Trata-se de um trapézio dado, pois [BC]//[AD]. 
 c.q.d.
10.2	Quando , o polígono vai ser o triângulo retângulo [AOB] cuja área é igual a .
10.3 
[image: ]
10.4	Como 
 c.q.d.
10.5	

120°
13.1	 IR
13.2	
a)	(0, 0, – 2)
b)	  IR
c)	


FICHA DE RECUPERAÇÃO 4
1. 
, então, como  IN , , conclui-se que a sucessão un é monótona decrescente.
2.1	Para  temos , a sucessão é decrescente e, para , , a sucessão é 
crescente, logo, () não é uma sucessão monótona.
[bookmark: _GoBack]2.2			
temos assim que 
 e vem  .
2.3	Como  IN , , então ,  é um dos majorantes de (un) .
2.4	Temos que ,  e, para , a sucessão é decrescente de termos positivos, logo, para
, temos  .
Conclui-se que a sucessão é limitada, pois  IN ,  .
a)	Para , tem-se , que é divisível por 8, logo, é verdade.
Tomemos um certo  IN
Hipótese:  é divisível por 8.
Tese:  é divisível por 8.
Demonstração: 
Como por hipótese,  é divisível por 8, então, , com t  IN

Como t  IN , então,   IN e temos , que é divisível por 8.
Portanto, pelo princípio de indução,  IN ,  é divisível por 8 é verdadeira.
b)	 IN , , com  IN .
Para , tem-se  que é verdade.
Tomemos um certo n  IN
Hipótese: 
Tese: 


Demonstração:
Como por hipótese, , então, temos:

Portanto, pelo princípio de indução, IN , , é verdadeira.
4.1	a)	
b)	
4.2	Como , então, a progressão é monótona crescente.
a)	
b)	
Os termos são 2, 6 e 10.
a)	
b)	
8.1	
8.2	
9.1	a)	
b)	
9.2	A progressão é monótona decrescente.
10.1	
10.2	
11.1	
11.2	
12.1	
12.2	
a)	
b)	
,
logo, () é monótona crescente. Como  IN ,  então, , então, () é majorada. Assim, como () é crescente e majorada, então, é convergente.
a)	3
b)	


c)	
d)	
e)	0
f)	0
g)	


FICHA DE RECUPERAÇÃO 5
1.  e  
Como, não existe .
a)	20 
b)	
c)	
a)	– 1
b)	
c)	Não existe.
d)	
e)	0
f)	4
a)	
b)	Não existe .
c)	
a)	– 2
b)	– 4
c)	0
d)	
6.1	 e 
Como  e Df = IR \ {2}, então, 
6.2	Dado que  IR , então, , pelo que .
a)	
b)	2
a)	4
b)	  e  .


9.1	a)	– 1
b)	
9.2	Na restrição a , é contínua, pois é definida por uma função polinomial, e, na restrição ,  é contínua, pois é definida por uma função racional, logo,  é contínua em todo o seu domínio.
k = 7
11.1	 = IR \ {–1, 3}
11.2	 é contínua em todo o seu domínio, dado que é definida em todos os intervalos do seu domínio por uma função racional.
11.3	Existe uma assíntota vertical ao gráfico de  de equação .
11.4	Existe uma assíntota horizontal ao gráfico de  de equação .
11.5	 .
Temos que  e , pelo que não existem assíntotas horizontais ao gráfico de .
Temos, então, que: 


Temos, então, que: 


Então, existe uma assíntota oblíqua ao gráfico de  de equação .
12.1	As restrições de  aos intervalos  são funções contínuas por serem racionais. 
Assim, para procurar assíntotas verticais, apenas faz sentido calcular
 e 
Conclui-se, assim, que a reta de equação  é a única assíntota vertical ao gráfico de 
12.2	Para , temos .
Conclui-se que a reta de equação  é assíntota horizontal ao gráfico de  em .
Para , temos .  
Conclui-se que não existe assíntota horizontal ao gráfico de em .


Conclui-se que a reta de equação  é assíntota oblíqua ao gráfico de em .


12.3	Em  temos .   
Em  temos    
 tem apenas um zero em .
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Assim, 
a)	– 4
b)	2
c)	– 7

   
 
a)	13 m/s
b)	25 m/s
a)	
b)	
c)	
d)	
a)	
b)	Não existe.
c)	
d)	
 com  IR . Como 
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	máx.
	
	min.
	





 é crescente em  e em  e decrescente em [0, 2], tem um máximo relativo em  com o valor – 2 e um mínimo relativo em  com o valor – 6 .
20.1	a)	 e 
b)	
20.2	 e vem 
21.1	a)	
b)	
21.2	A associação linear entre as variáveis é negativa fraca, pois o coeficiente de correlação é negativo e | r | está suficientemente afastado de 1.
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